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APRESENTAÇÃO

Os pensadores que realizaram as primeiras investidas efetivas no campo dos 
estudos sociológicos em fins do século retrasado, nomes como Marx e Durkheim, 
ocuparam-se de pintar com uma paleta científica paisagens até então dominadas 
pelas cores planas e pouco variadas do senso comum, do pensamento religioso 
e de uma ampla cadeia de preconceitos. Para estes pensadores, o desafio era 
desenvolver regras gerais e algo semelhante a uma física para uma matéria prima 
aparentemente tão amorfa e envolta em tabus quanto o complexo emaranhado de 
relações estabelecidas no seio das aglomerações humanas.

A afirmação de que, em relação a outros campos de conhecimento, as Ciência 
Sociais são jovens, já se converteu em uma máxima confortável, demasiado utilizada. 
Por um lado, é certo que o interesse por observar os fenômenos sociais à luz do 
método científico se articulou concretamente entre os séculos XIX e XX, mas estes 
fenômenos já haviam sido estudados, ainda que em menor escala, mediados por 
outros filtros.

Talvez em razão disso, as Ciências Sociais se debatam, na economia simbólica 
do cotidiano, com lutas ainda mais ferozes que outros saberes mais estabelecidos. Há 
quem questione a forma do planeta, o nível de participação humana no aquecimento 
global ou a efetividade das vacinas, especialmente nos dias em que vivemos, quando 
a negação da validade do conhecimento de ordem científica cresce a olhos vistos. 
Entretanto, a rejeição em relação aos conhecimentos que a Física, a Geografia e a 
Biologia têm a oferecer ainda é pequena em comparação àqueles que emanam das 
Ciências Sociais e de sua área irmã, as Humanidades.

São realmente muitos os tabus envoltos na vida em sociedade, dado o 
volume de tópicos fundamentais à vida em sociedade que são considerados por 
vezes imperscrutáveis. A religião. O gênero. As dinâmicas de classes. As relações 
econômicas como um todo. O significado de determinados papéis sociais enquanto 
lugares de prestígio ou de repulsa. Tudo isso concerne às Ciências Sociais. Tudo 
isso é problemático, subjetivo e indiscutível para quem vê a realidade através das 
lentes de preconceitos que sequer compreende como surgiram e funcionam. Cabe, 
deste modo, aos estudos aqui apresentados, a tarefa de cometer esse delito social, 
discutindo o indiscutível.

Boa leitura!

Denise Pereira
Maristela Carneiro
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CONTRIBUIÇÕES DO BISPO JOSÉ JOAQUIM DA CUNHA 
DE AZEREDO COUTINHO (1743-1821) AO PENSAMENTO 

ECONÔMICO NO BRASIL

CAPÍTULO 11
doi

Rosalina Lima Izepão
 Universidade Estadual de Maringá-Paraná

RESUMO: Os estudos na área de história 
do pensamento econômico no Brasil são 
dedicados, em geral, aos autores do período 
pós-republicano. No entanto, quando se 
analisa a época colonial, em especial nas 
últimas décadas que antecederam ao processo 
de independência, observa-se que existem 
diversos escritos que discutem questões 
econômicas ligadas ao Brasil e suas relações 
com a metrópole, Portugal. Neste sentido, o 
objetivo deste estudo é analisar as contribuições 
do bispo José Joaquim da Cunha de Azeredo 
Coutinho (1743-1821) ao pensamento 
econômico brasileiro, com base em duas de 
suas obras voltadas, diretamente, aos estudos 
econômicos: “Memória sobre o preso do asucar”, 
cuja primeira edição é de 1791 e “Ensaio 
economico sobre o commercio de Portugal e 
suas colônias”, de 1794. O estudo se justifica 
não apenas porque o bispo é considerado o 
primeiro economista brasileiro do ponto de 
vista cronológico, mas, principalmente, porque 
estas obras refletem o pensamento daqueles 
que defendiam o exclusivismo metropolitano 
e as atividades ligadas à comercialização do 

açúcar e à produção agrícola do Brasil-colônia. 
Os resultados do estudo mostraram que além 
de Coutinho ter sido contrário à taxação do 
preço do açúcar brasileiro, pregou, também, o 
desenvolvimento da navegação para intensificar 
o comércio entre Brasil e Portugal, defendeu o 
uso da mão de obra indígena na navegação, 
no comércio e na guerra, além da utilização da 
mão de obra escrava africana na agricultura. Foi 
contra a atividade mineradora e a valorização 
nominal da moeda, além de defensor da 
administração colonial, pela autoridade do Rei. 
PALAVRAS-CHAVE: Brasil-colônia, Azeredo 
Coutinho, estudos econômicos.

CONTRIBUTIONS OF BISHOP JOSÉ 
JOAQUIM DA CUNHA DE AZEREDO 

COUTINHO (1743-1821) TO THE ECONOMIC 
THOUGHT IN BRAZIL

ABSTRACT: Studies in the area of   the history 
of economic thought in Brazil are generally 
dedicated to the authors of the post-republican 
period. However, when analyzing the colonial 
era, especially in the last decades before the 
independence process, it is observed that there 
are several writings that discuss economic 
issues related to Brazil and its relations with the 
metropolis, Portugal. In this sense, the objective 
of this study is to analyze the contributions of 
Bishop Jose Joaquim da Cunha de Azeredo 
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Coutinho (1743-1821) to Brazilian economic thought, based on two of his works aimed 
directly at economic studies: “Memória sobre o preso do asucar “ , whose first edition 
is 1791 and “Ensaio econômico sobre o commercio de Portugal e suas colônias” , from 
1794 . The study is justified not only because the bishop is considered the first Brazilian 
economist from a chronological point of view, but especially because these works reflect 
the thinking of those who advocated metropolitan exclusivism and the activities linked 
to sugar commercialization and agricultural production in Brazil-colony. The results of 
the study showed that in addition to Coutinho being contrary to the Brazilian sugar price 
taxation, he also preached the development of shipping to intensify trade between 
Brazil and Portugal, defended the use of indigenous labor in shipping, trade and in 
war, in addition to the use of African slave labor in agriculture. It was against the mining 
activity and the nominal appreciation of the currency, besides defending the colonial 
administration, by the King’s authority.
KEYWORDS: Brazil-colony, Azeredo Coutinho, economic studies.

1 |  INTRODUÇÃO

A História do Brasil, nos três primeiros séculos, está intimamente ligada à 
expansão comercial e colonial europeia na época moderna. Parte integrante do 
império ultramarino português, o Brasil-colônia teve a sua organização econômica 
e social pautada na formação de uma empresa mercantil, colonial e escravocrata, 
tendo como fundamento as ideias da doutrina mercantilista. (PRADO JÚNIOR, 1971)

Embora os principais precursores do pensamento econômico mercantilista 
fossem europeus e de estados nacionais absolutistas, no Brasil colonial do século 
XVIII também existiram vários pensadores que se ocuparam em discutir questões 
que inquietavam os produtores e comerciantes de produtos agrícolas, principalmente 
aqueles ligados ao comércio do açúcar. As preocupações centravam-se no fato 
de que os problemas da colônia poderiam prejudicar o enriquecimento do estado 
nacional português, colocando em xeque a sua manutenção entre as potências 
econômicas europeias daquele século.

Entre estes pensadores que escreveram e publicaram obras, artigos e outros 
documentos a respeito da economia política colonial brasileira no século XVIII, está 
o bispo José Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho (1743-1821). O bispo Azeredo 
Coutinho, como ficou conhecido, é considerado o primeiro economista brasileiro não 
somente do ponto de vista cronológico de seus estudos, mas, principalmente, pelos 
seus escritos econômicos (LIMA, 1976). Da mesma forma, apesar de ser nascido no 
Brasil, em Portugal o bispo se destaca como importante economista português, por 
ter estudado e vivido algum tempo naquele país e, também, porque defendeu como 
poucos os interesses de Portugal por meio de seus escritos e de ações desenvolvidas 
na administração pública no Brasil-colonial.  
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Neste sentido, o presente artigo tem como objetivo analisar as contribuições 
do bispo José Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho, ao pensamento econômico 
brasileiro. O que motivou o presente estudo é o fato de que, embora existam muitos 
estudos sobre as obras do bispo Azeredo Coutinho nas áreas da filosofia, educação, 
direito e religião, quando se trata da Ciência Econômica quer seja no campo do 
pensamento econômico ou da economia política brasileira, os estudos, em geral, 
tendem a se concentrar no período pós-republicano, das etapas iniciais à atualidade, 
ficando mais restritos os estudos relativos aos períodos colonial (1500-1822) e 
imperial (1822-1889).  Neste aspecto, a análise das publicações “Memoria sobre 
o preço do assucar” e “Ensaio economico sobre o commercio de Portugal e suas 
colônias”, do bispo Azeredo Coutinho é salutar para a compreensão do pensamento 
econômico da época colonial brasileira. 

Metodologicamente a pesquisa pode ser caracterizada, por seus objetivos, 
como bibliográfica onde se utilizou como método de abordagem o dedutivo e de 
procedimento o histórico-analítico. Como fontes, foram utilizadas  as duas obras do 
bispo Azeredo Coutinho já citadas, além de livros, artigos científicos e uma tese. 

O artigo encontra-se estruturado em três seções, além da Conclusão. Na primeira 
seção tem-se esta Introdução e na segunda apresentam-se algumas considerações 
a respeito do pensamento econômico no Brasil colonial. Na terceira seção analisam-
se as contribuições do bispo José Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho (1743-
1821) ao pensamento econômico brasileiro com base em duas de suas principais 
obras  que estão, diretamente, relacionadas aos estudos econômicos: “Memoria 
sobre o preço do assucar” e “Ensaio economico sobre o commercio de Portugal e 
suas colônias”.

2 |  O PENSAMENTO ECONÔMICO NO BRASIL COLONIAL (1500-1822)

É na história da formação dos estados nacionais modernos, da expansão 
ultramarina e da exploração colonial portuguesa, sob a égide das políticas econômicas 
mercantilistas vigentes na Europa, que vieram os elementos determinantes da 
formação econômica do Brasil. Assim, parte integrante do império colonial português, 
o Brasil foi transformado em uma empresa mercantil colonial, tendo a mão de obra 
escrava como base do sistema produtivo. (PRADO JÚNIOR, 1971)

O sistema de colonização desenvolvido no Brasil, por Portugal, visava manter 
a posse do território e o controle fiscal por meio da administração da metrópole, 
para garantir a exploração de riquezas. Assim, o elemento definidor do sistema foi 
o monopólio do comércio, fazendo com que toda a política econômica do sistema 
colonial girasse em torno da preservação deste privilégio assumido pelo Estado 
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nacional português e a classe mercantil da metrópole. (NOVAIS, 1979)
É sobre as questões internas à colônia portuguesa na América e suas relações 

com o enriquecimento ou empobrecimento de Portugal, que muitos pensadores 
brasileiros se debruçaram no século XVIII e início do XIX. Portanto, é sob a influência 
do contexto político-econômico vivenciado por Portugal, nos quadros do Capitalismo 
europeu da época, que estes estudiosos direcionaram suas analises relativas à 
colônia portuguesa na América, ou seja, o Brasil. (NOVAIS, 1984)

De acordo com Novais (1979) Portugal não se enquadrava, na época, como 
centro gerador de um pensamento “ilustrado” como foi a França com o movimento 
Iluminista. Portugal, em geral, absorvia ideias estrangeiras não possuindo, portanto, 
originalidade. O mesmo ocorria com os chamados ilustrados brasileiros, das quais 
se enquadra o bispo José Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho. 

Nesta época, o que se tinha no plano do pensamento econômico tanto 
de Portugal, quanto de sua colônia, o Brasil, era uma mistura de mercantilismo 
tradicional, fisiocracismo e economia clássica inglesa dando origem ao que Novais 
(1984), chamou de “mercantilismo ilustrado”. Para este autor, foi esta junção de 
ideias que orientou o pensamento econômico luso-brasileiro durante todo o período 
colonial. 

De acordo com Novais (1984, p. 112): “A passagem dos princípios gerais 
para a formulação prática da política econômica colonial caberia a um brasileiro 
particularmente engajado ao movimento reformista ilustrado: o bispo José Joaquim 
da Cunha Azeredo Coutinho”. Tanto é que o ponto crucial da obra ““Ensaio economico 
sobre o commercio de Portugal e suas colônias”, diz respeito justamente à ideia de 
que Portugal deveria ter comércio deficitário com sua colônia, o Brasil,  para ser 
superavitário com as outras metrópoles. Outros pensadores brasileiros contribuíram, 
na época, para a construção teórico-interpretativa do Brasil nos quadros do sistema 
colonial, além do bispo Azeredo Coutinho. Entre os que se destacaram, Lima (1976) 
cita: 

a) Manuel de Arruda Câmara (1752-1810). Este frade carmelita tem em 
sua biografia publicações como “Aviso aos lavradores sobre a inutilidade 
da suposta fermentação de qualquer qualidade de grão ou pevide, para 
aumento da colheita”, “Memoria sobre as plantas de que se pode fazer a 
barrilha entre nós”, “Discurso sobre a cultura dos algodoeiros e sobre o 
método de o escolher e semear...” entre outras; 

b) Manuel Ferreira da Câmara Bittencourt e Sá (1762-1835), cujas obras se 
destacam “Memorias economicas de Lisboa” e “Observações acerca do 
carvão de pedra que se encontra na Freguesia da Carvoaria”;

c) José Bonifácio de Andrada e Silva (1763-1838) que, apesar de ser mais 
conhecido pela forte presença e atuação na política governamental, no 
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final do período colonial e inicio do Império, escreveu e publicou vários 
trabalhos que se enquadram na literatura econômica. Entre os quais, citam-
se: “Memorias sobre a pesca da baleia e extração do azeite”, “Memoria 
sobre a mina de ouro da outra banda do Tejo”, “Estatutos da sociedade 
economica da província de São Paulo”, “Necessidade da uma academia 
agrícola no Brasil”, “Apontamentos para a civilização dos índios bravos do 
Império do Brasil”, entre outras. Segundo Lima (1976, p.188):

Foi somente no fim do século XVIII, na era colonial, quando ainda estávamos 
presos ao domínio português, que apareceram nossos primeiros economistas, 
como Azeredo Coutinho, Manuel de Arruda Câmara, Manuel Ferreira da Câmara 
Bittencourt e Sá, José Bonifácio de Andrada e Silva e Vicente Coelho de Seabra 
Silva Teles..

Segundo Lima (1976), estes pensadores estudaram e viveram parte de suas 
vidas em Portugal, durante um período de expressiva comercialização do açúcar e 
exploração do ouro no Brasil. 

3 |  AS CONTRIBUIÇÕES DO BISPO JOSÉ JOAQUIM DA CUNHA DE AZEREDO 

COUTINHO (1743-1821) AO PENSAMENTO ECONÔMICO NO BRASIL

3.1 O bispo economista

O bispo José Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho nasceu em São 
Salvador dos Campos de Goitacazes, no atual estado do Rio de Janeiro. De família 
de latifundiários, após o falecimento do pai, por ser o filho primogênito, assumiu a 
administração das terras da família até 1775, quando passou esta função ao irmão, 
seguindo para Lisboa completar seus estudos. Em Portugal, formou-se primeiro em 
Filosofia, depois em Direito Canônico na Universidade de Coimbra. Já no Brasil e 
seguindo a carreira eclesiástica foi nomeado, em 1794, bispo de Pernambuco. Antes 
disto já havia sido deputado do Santo Ofício, no Rio de Janeiro. Politicamente foi, 
interinamente, governador da capitania de Pernambuco mostrando, segundo Novais 
(1984), grande aptidão para a administração pública. 

O bispo José Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho é considerado  primeiro 
economista brasileiro e precursor dos estudos econômicos sobre o Brasil-colônia, 
segundo Carreiro (1957 apud LIMA, 1976).  Escreveu e publicou vários trabalhos, 
em diversas áreas. No campo do pensamento econômico, se destacou defendendo 
os interesses de Portugal, em detrimento aos do Brasil. 

De acordo com Cantarino (2012, p. 214), o bispo Azeredo Coutinho gostava 
de se apresentar como “proprietário de terras, bispo da Igreja Portuguesa, homem 
de governo e senhor de escravos. Era assim que queria ser reconhecido”. Contudo, 
ficou mais conhecido como o bispo economista. 
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O bispo Azeredo Coutinho deixou registrado em seus estudos econômicos 
a defesa dos interesses dos proprietários de terras, as suas preocupações com 
questões ligadas ao comércio do açúcar e do sal, a defesa ardorosa à manutenção 
da escravidão africana e do pacto colonial e o seu comprometimento no atendimento 
às necessidades da metrópole, Portugal. O que explica, em parte, o fato de seus 
escritos serem tão populares naquele país. Os seus trabalhos refletiam o seu 
interesse em convencer as pessoas que vivam na colônia, da necessidade de evitar 
a independência, mantendo, assim, o sistema colonial e a escravidão africana, em 
favor da metrópole.

O bispo Azeredo Coutinho escreveu várias obras, artigos e documentos 
importantes. Neste estudo, conforme já mencionado, além da bibliografia 
complementar, foram analisadas duas obras as quais se considera as mais 
importantes do bispo Azeredo Coutinho, na área da economia: “Memoria sobre 
o preço do assucar” e “Ensaio economico sobre o commercio de Portugal e suas 
colônias”. Esta última foi dedicada ao Rei de Portugal. Na capa do livro, de 131 
páginas, encontra-se a seguinte dedicatória: “Oferecido ao Serenisimo  PRINCEPE 
DO BRAZIL, NOSSO SENHOR”.

Na contra capa (COUTINHO, 1974, p. 02),  lê-se:

SENHOR.

Uma obra ditada pelo mais puro zelo de servir a S. MAGESTADE, e a Corôa 
destes Reinos, de que VOSA ALTEZA é Erdêiro, não deve sair ao público senão 
inteiramente consagrada ao Augústo Nome de VOSA ALTEZA, a cujos Reáes Pés 
a põe.

Jozé Joaquim da Cunha Azerêdo Coutinho. 

Em torno desta obra existem controvérsias, quanto aos pressupostos teóricos 
seguidos pelo bispo. Há autores que defendem a ideia de que Azeredo Coutinho 
era puramente mercantilista, mas, também existem estudiosos que vêm nesta 
obra de Coutinho uma proximidade com o pensamento fisiocrata quando se refere 
à agricultura e sua importância para o aumento da riqueza da metrópole. Neste 
estudo, entende-se que o bispo foi precursor da doutrina mercantilista, pois quando 
este defende a agricultura, o faz por entender que esta atividade econômica era, 
naquele momento, o setor de maior potencial de riqueza da colônia em razão da 
qualidade do seu clima e solo. 
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3.2 O brasil a serviço dos interesses da metrópole 

3.2.1 Memoria sobre o preço do assucar  

O primeiro escrito de Azeredo Coutinho na área econômica foi “Memória sobre 
o preso do asucar”, publicado em 1791 e que, na segunda edição, recebeu o título 
de Memoria sobre o preço do assucar.   Composto de apenas 46 páginas, no livro o 
bispo critica a atitude da Câmara Municipal de Lisboa por, em 1790, querer taxar o 
preço do açúcar brasileiro para que o produto ficasse mais barato aos comerciantes 
e consumidores de Portugal. 

O motivo do preço do açúcar ter aumentado demais foi o fato do produto 
produzido nas Antilhas ter apresentado queda naquele ano, em razão de intempéries 
e da concorrência com a França, em fase revolucionária. Isto ocasionou o aumento 
do preço do açúcar produzido no Brasil porque houve a redução da oferta do produto. 
Para Coutinho (1791, p.02):

Todos sabem do alto preso a que tem subido a asúcar em toda a Europa, (I) pela 
desgrasáda revolução das Colónias Francêzas nósas maiores riváes neste género 
de agricultura; e pelas grandes inundasões; e nas Inglêzas pelos furacões de vento 
,muito fortes. 

Em “Memória sobre o preço do assucar”, o bispo Azeredo Coutinho mostra-
se, radicalmente, contra a taxação ao produto em Portugal, argumentando que a 
valorização do preço do açúcar só seria benéfica para os produtores, os comerciantes 
e à coroa portuguesa se o produto fosse exportado para outras nações.  Mas, 
para o bispo, esta taxação deveria ser aprovada, também, pelas possíveis nações 
importadoras do produto. Segundo Coutinho (1791, p. 42): 

[...] fica manifesto o quanto seria prejudicialíssimo a Portugal, e quase mesmo 
injustificável nas circunstancias presentes, por se huma taixa no assucar, pois 
sendo com he hum gênero de commercio de quase todas as Nações, só a 
convenção geral de todas as Nações he que pode regular, principalmente quando 
huma Nação não he só agricultora ou única senhora desse gênero...

Nesta obra fica clara a defesa do bispo Azeredo Coutinho ao livre comércio 
do açúcar, porém, somente entre o Brasil e sua metrópole, Portugal. Na mesma 
obra, o uso da mão de obra escrava foi defendido, com veemência, por Azeredo 
Coutinho, pois segundo o bispo, esta seria fundamental para a geração de riqueza na 
colônia, para a metrópole. Por isto, não poupou críticas aos ingleses e suas políticas 
abolicionistas. Para o bispo, os ingleses eram falsos ao afirmarem que defendiam 
a libertação dos escravos por razões humanitárias, quando na realidade desejavam 
mercado consumidor. (COUTINHO, 1791)

Em outras passagens da mesma obra, o bispo critica as atividades de mineração 
desenvolvidas em Minas Gerais. Para Coutinho (1791), o governo português deveria 
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dedicar políticas para aumentar a produção agrícola e não a mineração. O seu 
argumento é que quando se utilizava mão de obra escrava nas minas, reduzia-se a 
mão de obra para a agricultura, justamente a maior fonte de riqueza da colônia. 

Em “Memoria sobre o preço do assucar”, Coutinho recomendava, ainda, a 
plantação de cacau, canela, baunilha e café, além da cana de açúcar no Brasil. 
Segundo Coutinho (1791, p. 26): “[...] todos estes gêneros dão as mãos entre si, 
quando se aumentar o gosto destes, tanto mais necessário se fará huma maior 
abundancia daquele.” 

Na mesma obra, o bispo Azeredo Coutinho discute a importância do sal como 
alimento indispensável ao gado, além de se constituir em produto de primeira 
necessidade para a conservação de carnes e pescados. Da mesma forma, desenvolve 
argumentos em defesa da proibição da pesca da baleia, contribuindo, assim, de 
maneira significativa para a abolição dos monopólios do comércio do sal e da pesca 
da baleia na América portuguesa. 

3.2.2 Ensaio economico sobre o commercio de Portugal e suas colonias

A obra do bispo Azeredo Coutinho mais difundida, inclusive, na Europa foi 
“Ensaio economico sobre o commercio de Portugal e suas colônias”. No final do 
século XVIII e início do XIX foram publicadas três edições em inglês, duas em 
alemão e uma em francês (HOLANDA, s.d). Segundo Holanda, a aceitação pelos 
leitores europeus foi boa, tendo a obra recebido muitos elogios na época, em razão 
dos temas tratados. 

Quanto à estrutura da obra, a mesma encontra-se estruturada em três partes: 
Na Parte I, intitulada “Dos interêses, que Portugal pode tirar das suas colónias do 
Brazil”, em nove capítulos, o bispo: a) apresenta e discute as riquezas existentes 
no Brasil, as quais as maiores seriam a abundância e a fertilidade da terra para a 
agricultura, a criação de gado, o clima favorável e a localização geográfica do Brasil, 
além da importância da pesca; b) indica formas de exploração e comercialização 
destes produtos, além de sugerir o investimento dos lucros, pelo Estado nacional 
português, na marinha por meio da aquisição de navios com o objetivo de aumentar 
o poderio econômico de Portugal, em relação às demais nações. (COUTINHO, 1794) 

Segundo Coutinho (1794), era fundamental para Portugal explorar estas 
riquezas do Brasil colônia para fortalecer a sua marinha mercante e a pesca. Na 
atividade pesqueira sugeria o uso da mão de obra indígena. Para o bispo, além 
de ser uma ação civilizatória, os índios poderiam trabalhar, também, na marinha 
comercial e de guerra, pois apresentavam aptidão para isto. Como exemplos de 
índios aliados, Coutinho cita os que viviam nos Campos de Goitacazes, no Rio de 
Janeiro, onde ele próprio nascera e que a família ainda possuía muitas terras. 



Investigação Científica nas Ciências Sociais Aplicadas 4 Capítulo 11 141

Outra riqueza da colônia, apontada pelo bispo Azeredo Coutinho, foi a madeira. 
Na obra, Coutinho tece muitos elogios aos diferentes tipos de madeiras existentes no 
Brasil, qualidade, beleza  e valor comercial. Assim, o bispo recomendava a Portugal 
a proibição do seu comércio, aos estrangeiros, seja in natura ou manufaturada. 
(COUTINHO, 1794)

Na parte II do livro, intitulada “Sobre os interêses, que Portugal pode tirar das suas 
Colónias nas três partes do mundo”, o bispo explica, em três capítulos, as vantagens 
que Portugal possuía, em relação a outras nações e que, por isto, deveria ser um país 
rico. Para o bispo, uma medida política importante seria deixar as colônias sempre 
deficitárias com a metrópole. Assim, quanto mais as colônias devessem a Portugal, 
mais ligadas àquele país ficariam, em razão da sua dependência. Por outro lado, 
Portugal deveria ser uma nação sempre superavitária em relação às demais nações, 
mantendo, portanto a balança comercial favorável, um dos princípios importantes 
do mercantilismo. Ainda nesta parte do livro, defendendo o pacto colonial, outro 
importante princípio das políticas mercantilistas, Coutinho se mostrou radicalmente 
contra a independência das colônias, incluindo o Brasil. 

Na parte III, intitulada “Sobre os interêses de Portugal para com as outras 
Nasões”, o bispo Coutinho, em três capítulos, expõe suas ideias contrárias às fabricas 
de produtos de luxo, mesmo em Portugal, porque segundo ele seriam prejudiciais 
aos interesses econômicos da nação. Isto porque, em sua opinião, toda a riqueza 
deveria ser investida na agricultura, na pesca e na marinha. Assim, segundo seus 
argumentos, por meio do comércio, Portugal teria potencial para ser uma grande 
potência entre as nações. 

O bispo destaca, ainda, que Portugal possuía estabelecimentos nas quatro 
partes do mundo e, mantendo-se neutro, para não intimidar as demais nações 
conseguiria muita riqueza. Esta seria a receita para o Estado nacional português 
ser rico e forte, segundo Coutinho (1794).  O bispo define riquezas como sendo 
constituídas de fundos de terras e bens móveis, tais como:  dinheiro, letras de 
câmbio, ações sobre companhias de comércio e de navegação, frotas de navios e 
mercadorias das mais variadas. 

Para Coutinho (1794), Portugal deveria fazer o possível  para ser uma nação 
muito rica, pois na política entre as nações europeias, principalmente entre as que 
possuíam maiores frotas navais, prevalecia o cuidado  para que outras não se 
enriquecessem, inclusive, impedindo-as de se tornarem poderosas economicamente. 
Assim, as nações menos ricas acabavam ficando dependentes da sua rival, rica. 
E esta condição de nação dependente ele não desejava para Portugal. Segundo 
Coutinho (1794, p. 67):

Uma Nasão com crédito, tem dinheiro, tem soldados, e em pouco tempo fás 
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marchár um exército de mil ómnes. Não é asím a respeito da marinha; éla não 
se fás em um dia, não se vende, nem empréstra. Portugal porém pôde pôr uma 
marinha formidável, sem com tudo dezafiár contra sí a desconfiânsa das outras 
Nasões.

Observa-se, portanto, o pensamento mercantilista impregnado nas palavras 
e ideias de Coutinho (1794), ou seja, defesa do Estado nacional forte e rico, 
neste caso, Portugal, por meio das atividades comerciais e da balança comercial 
superavitária com outras nações. Defesa da manutenção e fortalecimento do pacto 
colonial, inclusive, por meio do endividamento da colônia com a metrópole, numa 
forma de mantê-la sempre sob o seu poder e submissão. Segundo Coutinho, o Brasil 
era a colônia portuguesa que apresentava maiores potenciais econômicos, quando 
comparada às demais, por isto necessitava ser bem administrada. De acordo com 
Coutinho (1794, p. 89):

Portugal tem duas sortes de estabelecimentos nas duas I´ndias, e na Cósta de 
A`frica. Os das I´ndias Orientáes, e da Cósta de A´frica, só tem por objeto o 
comércio; e os da América tem por objeto a cultura, e o comercio juntamente; e por 
isso de todos os establecimêntos de Portugal, o Brazil é não somente o mais rico, 
mas também é aquêle, que merece mais cuidado, e mais atenção.

Para Coutinho, de todas as nações europeias, Portugal era privilegiado tendo o 
Brasil como sua colônia. Uma colônia com ótimo clima e terras produtivas melhores, 
segundo o bispo, de todas entre os países da Europa, juntos. A esta riqueza 
somava-se, segundo Coutinho, a sua privilegiada posição geográfica.  De acordo 
com  Coutinho (1794, p. 93)

[...] no meio do mundo, olhando para a A´frica, com um pé emterra, outro no már, 
com brásos estendidos, um para a Europa, outro para a A´zia; tem os seus portos 
sempre abertos em todos os tempos do ano, sem gelos, sem furacões de vento, 
navegação mais cómoda, e mais bréve; em uma palavra, a riqueza, e a abundância, 
que a Providência espalhou por todas as partes, alí estão todas juntas como em 
um centro. 

Observa-se, portanto, que, para Coutinho (1794), o Brasil era a colônia mais 
rica de Portugal, uma fonte de riqueza que bem explorada e administrada, seria 
capaz de levar Portugal à categoria de potência econômica no âmbito mundial.  Por 
isto deveria ser mantida como posse da metrópole.  Mais adiante, na mesma obra, 
Coutinho demonstra preocupação com Portugal: “No estado atual do comércio da 
Európa Portugal não é a Nasão, que se acha na melhor situação de fazer este 
comércio, com iguál vantagem sobre todos os artigos, e em toda a sua extensão...” 
(COUTINHO, 1794, p. 103).  

Assim, para promover o crescimento econômico da nação portuguesa, 
Coutinho propôs em sua obra, as políticas econômicas que podem ser resumidas 
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conforme segue: a) o investimento português na navegação, pois, segundo o autor, 
isto intensificaria as relações comerciais entre Portugal e suas colônias. Com isto, a 
metrópole ganharia no transporte, no frete e nas vendas; b) o uso da mão de obra 
indígena  na marinha, no comércio e na guerra, já que os índios não serviam para 
o trabalho agrícola; c) o combate ao monopólio português do sal, pois isto interferia 
na produção do pescado, da carne e da atividade pecuária; d) defesa da abertura do 
comércio de madeiras brasileiras de construção aos portugueses e a proibição aos 
estrangeiros; e)  defesa do  fim da fabricação de tecidos rústicos, em Portugal, para 
confecção de fardas para os soldados, velas para embarcações e cordoarias e; f) 
defesa do déficit da metrópole com as colônias, para que a mesma fosse credora de 
outras nações. (COUTINHO, 1794)

Por meio da análise das duas obras mencionadas é possível observar o viés 
mercantilista do bispo Coutinho. È importante destacar, ainda, que o bispo defendia 
de forma contundente o sistema colonial de produção, a autoridade do Rei e da 
Igreja, além da manutenção da escravidão africana. Quando às minas de ouro, via a 
sua exploração como um elemento prejudicial a Portugal porque, segundo Coutinho 
(1794), as pessoas poderiam viver sem ouro, mas não sem alimentos. 

Em relação à moeda, Coutinho era contra o aumento nominal do seu valor 
porque isto elevaria os preços dos produtos e do ouro no Brasil. Para Romero apud 
Lima (1976, p. 59), o que desejava Coutinho era “a maior felicidade possível e a 
maior segurança para um pequeno número de eleitos...”. Ou seja, para a população 
pobre nada foi dito ou defendido por Coutinho. O bispo era favorável, também, à 
proibição da criação e do desenvolvimento de manufaturas no Brasil colônia e do 
comércio do Brasil com outras nações que não fosse Portugal. Para Coutinho (1794), 
isto não significava sacrifício para a colônia, mas, sim, o preço justo a ser pago pelo 
recebimento de proteção por parte da metrópole.

4 |  CONCLUSÃO

Por meio deste estudo observou-se que as principais contribuições do bispo 
José Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho, ao pensamento econômico brasileiro, 
situam-se, primeiramente, por meio do livro “Memoria sobre o preço do assucar” que 
trata de questões ligadas à produção e à comercialização do açúcar, sobretudo, no 
que se refere ao preço. Na mesma obra, o bispo defende a manutenção da utilização 
da mão de obra escrava africana na agricultura, e, em especial, no plantio da cana 
e na produção do açúcar. Observa-se, ainda, nesta obra, que o bispo foi um árduo 
defensor do sistema colonial, tendo por base a defesa do exclusivismo de Portugal 
em relação às atividades comerciais do Brasil-colônia.

No seu livro “Ensaio economico sobre o commercio de Portugal e suas colônias”, 
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observa-se que no pensamento econômico de Azeredo Coutinho prevaleciam os 
ideias preconizados pelo mercantilismo, no que se refere à aplicação do pacto 
colonial como instrumento de enriquecimento da metrópole e um pouquinho do 
fisiocracismo quanto o autor defende, com muita propriedade, a agricultura em 
detrimento à mineração e às manufaturas. Assim, concorda-se com Navais (1984) 
quando diz que o bispo era um “mercantilista ilustrado”. 

Na mesma obra, o bispo Coutinho enfatiza, ainda, a importância de Portugal 
explorar as riquezas do Brasil colônia tanto na agricultura, quanto na pesca, na 
exploração da madeira e nas atividades comerciais. Tudo isto para que Portugal 
pudesse enriquecer o suficiente e se tornar uma potência econômica. Para isto, 
segundo Coutinho, era preciso maciço investimento, também, na marinha comercial, 
inclusive utilizando-se da mão de obra indígena, abundante no Brasil. O governo 
português deveria, também, investir menos na mineração e mais na agricultura 
cultivando além da cana, complementarmente cacau, baunilha, canela e outros 
produtos tropicais. 

No centro das preocupações do bispo Coutinho estava o fato de Portugal não 
estar entre as nações comerciais mais ricas da Europa. Assim, havia a necessidade 
de obter riquezas, por meio de suas colônias, entre as quais se destacava o Brasil, 
inclusive para manter a sua soberania. Neste sentido, o bispo propôs a Portugal 
um modelo de exploração do Brasil colônia, por ser considerada por ele a posse 
territorial portuguesa de maior potencial econômico. 

Portanto, apesar de ter nascido no Brasil, o bispo Coutinho via nesta colônia 
portuguesa uma empresa mercantil a ser explorada por Portugal, conforme nos explica 
Caio Prado Júnior e tantos outros historiadores. Os escritos analisados revelam um 
bispo conservador, proprietário de terras e engenhos, que nunca abandonou suas 
raízes. Isto justifica a sua defesa dos produtores agrícolas, comerciantes de açúcar 
e do governo português. 
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